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Ricardo Amarai considera a tono ira onde se abastece um verdadeiro oásis 

Falta d'ág~tiga c. 
Józie I Brito 

Água. Quase como uma Mira: 
geai, ela surge nos poucos chafari-
zes de SobradiabolI, A disputa pe-

- la água conieçatedó na cidade 
consid ciada o ponto c rítico  do 
abastecimento no Distrito Federal. 

" In oásis", disse o auxiliar 
de`eã r `5õãrdk?.. ,itt,ab 
enqu, 4  O'se ltitaravilhava com a 
desOnherta de uma torneira com  
água Item de manhã. 

al relata que trabalha em 
airtbien;Ca contaminados no Hospi-
tal de 5O'bradinito c que não pode 
ficar ern„casa. cone a esposa e qua-
tro MI-1**m tomianho. 

Banirn"-- Amaral hão,gpst ■ , n 
nada de dividir o epaeo COrn'a 
dela *'Negitinha". O dono d., VILL-
lata, MarcoS Vinícius, 13 anos, di-
vertia-se ensaboandoo pê1.6 do ara - 
mlno r4 5.1nO~Onde o auxi-
bar pegava águafin'afazer o alrno- 

P,ÇÁ)  1:,,nquanto uns esbanjavam. tu- 
contavam os Ittros.,A lar aleira 

04 Tavares passa anoite preo- 
caPada.  enquantp cugo ia roupa 
dos'fnigUeses em' stia~na AR 9. 

ema, quando ga, vem às 
leè;'fth e .l'abtr,.-,sorripre à meia-noite. 

Maria í tca 3ó,4do dit torneira. As- 

„, 
sim que as primeiras gotas descent -, 
pelo cano, ela prepara os baldes 
que a ajudam a ganhar a vittla. 

Conta — "Eu prefiro altar 
muito para ter a água ~pagar 
pouco para não ter.”, declarbo a la-
vadeira. Ela paga à Caesb oma taxa 
mensal de R$ 1,60 porqire'kbi)radi. 
nho II ainda não tem relógios de ; 
medição, í ,•,,.- 

Curioso é que para levara conta 
na casa de Maria, a Caesb gasta R$ :i'k 
0,82 com os serviços de impresski, 
papel, entrega e cobrança. 

Os 18 litros por segundo que, k$ 
e 	. 

correm pelos canos de Sot)wlinikiii 
II não são suficientes param 1 
mil habitantes da cidade. 

As cabeceiras do Pararoazinho, 
Mestre WariniliS r ,!,.• outros peque.,  
Ell), c6ricg() ,, ti Lic h , i 1 IL .  era ágtOt;4 
li lattalt i na e Sohrid In I lo estão sen-
do dei'dáiddli:, pelo homem. 

Como a estação da Caes 
atende a essas cidades só tern 
inento,párcial com flúor e"clor 
pai iiCtifaS de IL;ri ,̀;,1 -ãirarnpelí ->s ca- 
nos. Por isso, em tempo de chuva, a 
água ganha uma cor amarelada. 

segundo a Caesh., bproblemade 
abastecimento 4 será resolvido 
depois que R$ ›M 'milhões fOreinli-
e.vai. elo® -  ) para ..a cons- 
ii( . 	, i ,a 	o Pipiripau. i' 
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